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Capítulo Um

			 

			– Muito obrigada por tudo, sua alteza – disse-lhe a jornalista com uma tímida reverência.

			– Não tem de quê. Foi um prazer conhecê-la – respondeu Karim, com o mais falso dos seus sorrisos.

			Tão falso como o da jornalista. Sabia que a mulher ficara deliciada com as declarações que conseguira. Era o tipo de festa que aparecia sempre nas revistas cor-de-rosa.

			Sabia exactamente o que iria aparecer escrito na imprensa sobre ele. Iriam sublinhar que Karim al-Hassan passara toda a semana em festas. E reconhecia que assim fora no passado, quando era habitual sair quase todas as noites até de madrugada. Mas, nos últimos cinco anos, tinha mudado muito.

			O que as revistas não diziam, nem provavelmente sabiam, é que nunca bebia nas festas a que ia e que costumava retirar-se cedo para trabalhar em casa até de madrugada.

			Desde que o seu pai lhe confiara a importante tarefa de desenvolver o turismo em Harrat Salma, dedicara-se totalmente ao seu trabalho.

			Mas naquele dia estava com dificuldades em concentrar-se. Algo lhe dizia para se voltar.

			Quando se voltou, reparou numa mulher que estava do outro lado do salão, apesar de parecer estar vestida para passar despercebida. O seu cabelo era castanho e usava-o apanhado. O seu vestido era volumoso, longo e preto, quase demasiado simples para a ocasião.

			Não se parecia em nada com as mulheres com as quais costumava sair e não compreendia por que motivo conseguira atrair tanto a sua atenção.

			Era a primeira vez que a via. Não sabia quem era, mas soube naquele instante que tinha de conhecê-la e convidá-la para jantar.

			Viu que estava a falar com Felicity Browne, a anfitriã da noite. Karim afastou-se do grupo com o qual estivera a conversar e atravessou o salão devagar. Quando viu que terminavam de falar e a outra mulher se virou, acelerou o passo e atravessou-se no seu caminho.

			– Olá – disse-lhe.

			– Olá – respondeu ela.

			Os seus olhos eram de um azul acinzentado e tinha um olhar sério. Também parecia calada e calma. Cada vez encontrava mais diferenças entre ela e as mulheres com quem costumava sair.

			– Não estás a beber nada – apontou ele.

			– Não sou convidada – disse-lhe a jovem.

			Apesar de falar com serenidade, pareceu-lhe que a conseguira deixar um pouco nervosa.

			Imaginou então que devia trabalhar para Felicity e que estaria preocupada por esta a poder ver ali.

			– Vamos para um lugar mais tranquilo – sugeriu-lhe ele. – Mas, primeiro, deixa-me ir buscar-te uma bebida.

			– Obrigada, mas não bebo.

			– Então, água mineral – respondeu enquanto tirava dois copos da bandeja do empregado e lhe entregava um.

			Olhou à volta e confirmou, aliviado, que a jornalista se tinha ido embora. Podia ficar mais descontraído. Colocou a mão da mulher no seu braço e dirigiu-se para as portas de vidro que davam para o terraço.

			 

			 

			«Socorro!», pensou Lily preocupada.

			Entrara no salão para falar discretamente com Felicity, queria assegurar-se de que a anfitriã estava satisfeita com tudo. A sua ideia era voltar para a cozinha e preparar as sobremesas, mas o homem mais atraente que alguma vez vira abordara-a nesse preciso momento.

			Estava vestido com um smoking preto, uma camisa branca e um laço de seda preta. O seu cabelo preto tinha um corte um pouco mais longo do que o habitual e com uma franja que caía sobre os seus olhos. Tinha a aparência típica de um conquistador da classe alta, mas a sua pele morena e os seus olhos cor de âmbar eram características demasiado exóticas para ser inglês.

			– Não deveria… – tentou ela dizer ao ver que o homem a levava para o terraço.

			– Não te preocupes. Se a Felicity se queixar, dir-lhe-ei que fui eu quem te sequestrou – assegurou-lhe ele.

			Sem parar de a olhar nos olhos, o desconhecido roçou com os dedos no seu lábio inferior. O contacto foi breve e suave, mas fez com que ficasse imóvel. Não conseguia, nem queria, afastar-se. Havia algo naquele homem que a atraía muito e pareceu-lhe que ele sentia o mesmo.

			Era atracção à primeira vista. Quase conseguia ver as faíscas entre os dois e sabia que uma simples carícia poderia atear as chamas.

			Tinha de sair dali. Não podia permitir que o coração comandasse as suas acções. Caso contrário, poderia cometer um grave erro.

			– Como é que te chamas? – perguntou-lhe ele, em voz baixa.

			– Lily.

			– Karim – respondeu o homem. – És casada ou comprometida de alguma forma?

			Sabia que lhe bastaria responder afirmativamente para que aquele homem a deixasse em paz. Mas abanou a cabeça e estremeceu ao ver o intenso desejo no seu olhar.

			Karim pegou na sua mão e levou-a aos lábios. Beijou cada um dos seus dedos. Ela, enquanto isso, não conseguiu evitar abrir os seus lábios e inclinar a cabeça para trás. Foi algo instintivo, como se se estivesse a oferecer. 

			Ele viu o convite e aproveitou. Inclinou-se sobre ela e deixou que os seus lábios se tocassem. Foi uma sensação incrível. Muito suave e leve, mas extremamente sensual. Pele contra pele.

			Não era suficiente. Precisava de mais, muito mais.

			Abraçou o pescoço daquele homem e puxou-o para si. Sabia que aquilo era irracional, que não era boa ideia, mas não parecia capaz de controlar o seu próprio corpo. Mal tinham falado. Só sabiam os nomes próprios, mais nada. Ela nunca fazia aquilo.

			Mas estava a beijar um desconhecido, alguém de quem apenas sabia o nome e que tinha a boca mais sensual que alguma vez sentira.

			Parou de pensar quando sentiu que Karim abria os seus lábios e o beijo se tornava mais íntimo e apaixonado. Entrelaçou os dedos no seu escuro cabelo, puxando-o para ainda mais perto de si.

			Ele também a abraçou. Sentiu uma das suas mãos sobre as nádegas e a outra nas costas. Já não havia espaço entre os dois corpos. As sensações que estava a sentir não se pareciam com nada que tivesse vivido antes.

			Quando ele se afastou, Lily ficou a tremer. Tinha os nervos à flor da pele e a sensação aumentou quando Karim começou a beijar o seu pescoço. Não conseguiu evitar estremecer e cingiu o seu corpo contra o dele. Karim abraçou-a com mais força, tanta que conseguiu sentir a sua erecção. Não parava de acariciá-la, desde as ancas até ao peito. Quando sentiu que tocava com o polegar num dos seus excitados mamilos, sentiu-se desfalecer.

			Não conseguia pensar em nada, apenas sentir. Desejava estar com ele e sentir a sua pele nua.

			Reparou que ficara subitamente muito quieto. Ela abriu os olhos e afastou-se um pouco.

			Ouviu então uma porta fechar-se e pessoas a falar. Já não estavam sozinhos no terraço.

			Estivera demasiado imersa para se aperceber. Os seus beijos tinham conseguido hipnotizá-la totalmente.

			Nervosa, passou as mãos pelo vestido para tentar recompor-se um pouco. Acabava de quebrar todas as regras que ela mesma se tinha imposto.

			Frustrada, percebeu que parecia não ter aprendido nada com o seu mal sucedido casamento.

			– Tenho de ir, a sério – sussurrou ela, para que mais ninguém a ouvisse.

			– Não, ainda não. Se sairmos agora, acho que passaríamos uma grande vergonha…

			Apesar de uma parte dela lhe dizer que acabava de cometer um erro, percebeu que, bastaria que ele o quisesse, para que voltassem a beijar-se. Ansiava por saboreá-lo de novo e sentir-se totalmente preenchida.

			Engoliu em seco.

			Não compreendia o que lhe estava a acontecer. Nunca fizera nada assim. Não deixava que os instintos mais básicos a controlassem daquela forma. Estava solteira há quatro anos e estava perfeitamente feliz com a sua condição.

			Ainda assim, não conseguiu controlar aquela situação que se podia definir como uma loucura. Não deveria ter permitido que acontecesse.

			Esperava que as pessoas que tinham ido ao terraço voltassem a entrar o mais rapidamente possível para o salão principal. Quanto mais tempo passassem escondidos atrás dos enormes vasos, mais envergonhados ficariam quando tivessem de sair. Karim parecia estar a pensar o mesmo.

			– Só se pode entrar na casa por aquelas portas. Se fosses uma ginasta poderias saltar do corrimão para os canos e deslizar por eles – disse-lhe ele.

			– É pena, mas não sou ginasta.

			Karim sorriu, nunca vira um sorriso tão provocante como o dela.

			– Não nos resta outra alternativa senão esperar que se vão embora – murmurou ela. – Não costumo fazer estas coisas – acrescentou rapidamente.

			Viu que Karim também parecia algo confuso.

			– A minha intenção era apresentar-me e convidar-te para jantar comigo noutro dia qualquer.

			Nenhum dos dois parecia conseguir explicar racionalmente o que lhes acontecera.

			«Meu Deus…», pensou ela com desespero.

			Nem queria pensar em tudo o que poderia correr mal sem ela na cozinha para supervisionar a comida que era servida aos convidados. Não podia permitir-se aquele tipo de comportamento. Além disso, o seu negócio era a sua prioridade.

			– Tenho de ir – disse-lhe mais uma vez.

			Karim tirou um cartão e uma caneta do bolso. Escreveu um número na parte de trás.

			– Liga-me – pediu-lhe, enquanto lho entregava.

			Foi quase uma ordem. Parecia um homem habituado a que lhe obedecessem.

			– Vai – disse-lhe. – Eu fico aqui mais uns minutos. Se a Felicity estiver zangada, envia uma mensagem para o meu telemóvel e falarei com ela.

			Imaginou que um homem como ele não teria dificuldade em usar os seus encantos para convencer qualquer mulher. Mas não ia permitir que se responsabilizasse se tivesse surgido algum problema na sua ausência.

			– Obrigada.

			Como se não pudesse fazer nada para se controlar, Karim deu-lhe um último e rápido beijo.

			– Vemo-nos depois – sussurrou-lhe ele.

			A promessa implícita nas suas palavras fê-la estremecer mais uma vez.

		

	
		
			
Capítulo Dois

			 

			– Lily! Ainda bem que voltaste! – exclamou Beatrice ao vê-la.

			Era a empregada chefe e Lily sentiu o coração apertado ao ver como parecia preocupada.

			– O que é que…?

			Ficou muda ao ver que Hannah, a sua ajudante, estava a limpar o chão de joelhos. Ainda se distinguiam no chão os restos dos folhados que ela própria terminara de preparar uns minutos antes. Iam ter de mandar tudo fora e substituir de alguma maneira o que se tinha perdido.

			– Podes bater algumas natas, Hannah? – pediu-lhe. – E tu, Bea, limpa a bandeja, por favor.

			Enquanto isso, viu quanta fruta lhe restava. Não tinha morangos suficientes para decorar os novos folhados, mas decidiu acrescentar casca de limão ralada à metade do creme e decorá-los com rodelas de kiwi para lhes dar uma nota de cor.

			– Lamento muitíssimo, Lily – disse-lhe Hannah quase a chorar. – Distraí-me e tropecei com…

			– Não vamos chorar por causa de alguns bolos. Pode acontecer a qualquer um.

			Hannah andava um pouco mais nervosa e distraída nos últimos dias. Estava a passar por um mau momento. O seu casamento estava a chegar ao fim e tentava retomar as rédeas da sua vida sem que a sua filha de quatro anos tivesse que sofrer muito com a separação. Lily compreendia-a muito bem.

			Não se esquecia do apoio que tivera de Hannah quatro anos antes, quando ela mesma passou por uma situação semelhante com Jeff, o seu ex-marido. Ao recordá-lo, apercebeu-se de que não seria boa ideia ligar a Karim. Achava que as relações só davam problemas.

			O seu ex marido conseguira arrasar a sua auto-estima. Assim como o seu orgulho e a sua conta corrente. Fora muito doloroso e difícil de superar o sentimento de traição e perda.

			Recheou uns quantos folhados com a mousse de licor de café que fizera horas antes. Preparou uma bandeja de pequenas madalenas de chocolate para que Hannah as servisse e outro prato de gelados de baunilha cobertos de chocolate branco para Bea.

			Satisfeita com o seu trabalho na festa, organizou as empregadas para limpar e arrumar. Estava a terminar quando entrou Felicity Browne.

			– Lily, querida, está tudo estupendo, perfeito – disse-lhe. – aqueles folhados…

			– Eu envio-te a receita – prometeu-lhe Lily com um sorriso. – Para ser mais fácil, podes servir directamente a mousse de café em pequenas taças. Depois podes decorá-las com grãos de café e uma folha de menta para lhe dar um contraste de cor.

			– Adoro encomendar-te a comida para as minhas festas. És fantástica nestes detalhes extra tão importantes.

			Ficou mais um pouco a conversar com a anfitriã, depois confirmou que a cozinha estava impecável e levou Hannah a casa antes de regressar à sua.

			Não conseguiu parar de pensar em Karim enquanto tirava da carrinha os electrodomésticos e utensílios. Apesar de saber que era uma loucura e que era demasiado tarde para telefonar a alguém, começou a procurar o seu cartão no bolso. 

			Franziu a testa ao ver que não o guardara no bolso onde colocava sempre os cartões que lhe davam, mas lembrou-se então do que acontecera. Calculou que o tinha ainda na mão quando entrou na cozinha e encontrou uma bandeja de sobremesas no chão. O mais certo era que o tivesse deixado esquecido em cima da bancada.

			Não podia ligar a Felicity e pedir-lhe o telefone de um dos seus convidados. Seria muito pouco profissional e Elizabeth Finch podia ser muitas coisas, mas era muito profissional.

			Tirando o que lhe acontecera no terraço nessa mesma noite, quando permitira que um desconhecido misterioso, alto e bem vestido a beijasse. E, se não os tivessem interrompido, as coisas poderiam ter ido muito mais longe.

			Mas decidiu que não podia continuar a pensar nesse momento de loucura. O caso acabara como começara e sabia que era melhor assim.

			Karim e os seus exóticos olhos cor de âmbar quase haviam deitado por terra as suas próprias regras. Apercebeu-se de que era uma sorte ter perdido o seu cartão porque não sabia se, de outro modo, teria resistido à tentação de lhe telefonar.

			 

			 

			Karim estava a trabalhar quando o telefone tocou. Atendeu sem pensar.

			– Karim al-Hassan – disse ao atender.

			– Sua alteza, fala Felicity Browne. Queria agradecer-lhe pessoalmente pelo maravilhoso ramo de rosas.

			– Foi um prazer – respondeu ele. – Mas, por favor, trata-me por Karim.

			– Karim – repetiu ela. – Bom, não queria incomodar-te.

			– Fico contente por teres gostado das rosas. E a verdade é que tinha pensado ligar-te hoje mesmo. Adorei a comida servida na festa – disse-lhe.

			– Obrigada. Mas receio que o mérito não seja meu. Limitei-me a escolher o menu – admitiu Felicity entre risos. – Trata-se de um serviço de catering, Sabores Extraordinários. Pedi várias vezes à Elizabeth Finch, a proprietária da empresa, que trabalhasse para mim. Ofereci-lhe um salário muito generoso, mas não quer que ninguém a prenda. Foi uma sorte conseguir que preparasse a festa de ontem à noite. Tem uma agenda muito apertada.

			– Preciso de contratar uma boa empresa de catering para umas apresentações de trabalho que tenho pendentes – disse-lhe Karim.

			Tinha uma cozinheira, Claire, que se encarregava normalmente dessas coisas, mas ligara-lhe nessa manhã para lhe dizer que a irmã dera à luz prematuramente e tinha de ir ajudá-la. A irmã vivia em Cornwall, a cinco horas de carro.

			Compreendia melhor do que ninguém o que significava sacrificar-se pela família, ele também tivera de o fazer. E, apesar de Claire o ter deixado numa situação difícil, não pretendia fazê-la sentir-se mal por isso. Ainda tinha tempo suficiente para resolver as coisas sozinho. 

			– Importavas-te de me dar o número de telefone da empresa de catering? – perguntou-lhe então.

			– De modo algum, mas tem muita procura – avisou-o Felicity. – Se não tiver datas disponíveis, seguramente sugerir-te-á alguma outra empresa. Vou ver na minha agenda, um momento – disse-lhe.

			Esperou uns minutos e anotou depois o telefone e a morada de Elizabeth Finch.

			– Muito obrigado, Felicity.

			– De nada. Eu é que agradeço pelas flores.

			Desligou e pesquisou na internet a morada que acabava de anotar. Era em Islington, um bairro bastante caro. Imaginou que o preço seria de acordo, mas não estava preocupado com o dinheiro.

			Precisava de qualidade e sabia que aquela empresa era uma das melhores, confirmara-o na noite anterior. Olhou para o relógio. Imaginou que a cozinheira da Sabores Extraordinários estaria a terminar as preparações para o jantar ou festa que tivesse nessa noite. Não lhe pareceu o melhor momento para lhe ligar.

			Decidiu que iria ver a tal cozinheira na manhã seguinte. Sabia que as reuniões pessoais eram muito mais eficazes do que os telefonemas.

			Olhou de novo para o relógio. Ainda era cedo para se começar a preparar para a festa ao ar livre que tinha nessa noite. Ia encontrar-se lá com Renée, uma das suas últimas e belas conquistas. O tempo estava muito agradável e conhecia bem o jardim onde se realizava a festa. Havia alguns cantos afastados onde poderia estar a sós com ela. Mas não foi o rosto de Renée que se imaginou a beijar nessa noite no labirinto do jardim. Só conseguia pensar em Lily.

			Abanou a cabeça, um romance era a última coisa de que precisava naquele momento. Era demasiado complicado. Parecera-lhe uma mulher sensata e séria e ele não estava em posição de oferecer qualquer tipo de relação formal. Ia ter de regressar dentro de poucos meses a Harrat Salma e os seus pais iriam então combinar-lhe um casamento, como tinham feito com eles.

			Não lhe restava muito tempo. Aqueles meses eram a última oportunidade que tinha para se divertir sem pensar em compromissos. Queria concentrar-se unicamente em sair com mulheres que soubessem o que esperar dele e não pretendessem mudá-lo.

			 

			 

			Na manhã seguinte, Lily estava sentada à mesa da sua cozinha a beber café quando a campainha tocou. Quando abriu, ficou imóvel.

			Karim era a última pessoa que esperava ver à porta da sua casa àquela hora da manhã.

			– Lily? – murmurou ele.

			Parecia tão confuso como ela.

			– Trabalhas para a Elizabeth Finch?

			– Eu sou a Elizabeth Finch.

			– Mas… Disseste que te chamavas Lily – respondeu ele, com a testa franzida.

			– Sim. Quando era pequena não conseguia pronunciar o meu próprio nome. Chamava-me a mim mesma «Lily» e acabou por ser utilizado por toda a gente.

			– Estou a ver… – respondeu ele. – Adorei a comida da festa no sábado e liguei à Felicity para que me desse os dados da empresa que tinha contratado, é por isso que estou aqui.

			– Entra, por favor – disse-lhe enquanto ia para a cozinha. – Queres um café?

			 

			 

			Karim sentou-se num dos sofás. A cozinha, a sala de jantar e a sala de estar partilhavam uma única e ampla divisão. Observou-a enquanto preparava o café.

			Algo cheirava muito bem. Olhou à volta e viu duas tortas a arrefecer num tabuleiro. Concentrou-se de novo em Lily e no seu simples preparo. Trazia umas calças de ganga e uma camisola de alças finas. Teve vontade de lhe tocar, mas sabia que não devia pensar nesse tipo de coisas. Era uma visita de trabalho e não era boa ideia misturá-lo com assuntos pessoais. Não podia permitir-se o luxo de perder o controlo.

			– Bela cozinha – comentou com algum nervosismo ao ver que Lily se aproximava já com as chávenas.

			– É perfeita para o que faço – respondeu Lily. – Sobre o que é que querias falar comigo?

			Chamou-lhe a atenção o facto de se ter sentado no outro sofá, tão longe dele quanto possível.

			– Como te disse, adorei o que serviste na festa da Felicity. Tenho pendentes algumas reuniões de trabalho e preciso de um serviço de catering.

			– E queres que seja eu a fazê-lo? – perguntou-lhe Lily. – A verdade é que não tenho um único dia livre.

			– São para finais deste mês.

			– Então, lamento muito, mas não vou poder fazê-lo. Não até daqui a três meses.

			– Vais trabalhar todos os dias durante os próximos três meses?

			– Todos os meus dias de trabalho estão cheios – respondeu ela.

			– Então, não trabalhas todos os dias.

			– A verdade é que sim – confessou Lily. – Mas não cozinho para outras pessoas todos os dias.

			– O que é que fazes nos dias em que não cozinhas para os outros?

			– Procuro e desenvolvo novas receitas. Também escrevo artigos para uma revista.

			Olhou de novo para as tortas que vira na bancada.

			– Então, aquelas tortas são parte da tua investigação? Não são para um cliente?

			– Isso é uma indirecta? – perguntou ela com um trejeito.

			– Sim – respondeu sorridente.

			– Está bem, eu sirvo-te um pouco. Mas lembra-te de que são apenas testes, podem não ter saído bem.

			Quando Lily lhe ofereceu um pedaço de torta de chocolate num simples prato branco, não demorou um segundo a prová-lo. Concentrou-se em saboreá-lo.

			– Adoro – murmurou depois. – Cheira bem e tem a quantidade perfeita de chocolate. O suficiente para lhe dar muito sabor, mas sem enjoar nem esconder outros sabores.

			Lily também a provou e abanou a cabeça.

			– Não tem a textura adequada, precisa de mais farinha – comentou. – Dá-me licença por um momento.

			Viu que se levantava e anotava algo num caderno.

			– São as tuas notas? – perguntou-lhe ele.

			– Sim, para o teste seguinte – explicou Lily.

			– Voltando ao assunto do qual estávamos a falar. Quantos dias livres tens por semana?

			– Não cozinho durante três dias, mas é quando trabalho na minha cozinha. Depois provo as minhas receitas três vezes e preparo a cozinha para a fotógrafa poder fotografar os passos de cada receita. E também tenho de pôr em dia a papelada da empresa, obviamente.

			– Mas, em teoria, tens alguns dias livres. Podias fazer-me um favor – insistiu ele. 

			– Em teoria, sim. Na prática, não. Se o fizer para alguém, teria de fazê-lo para todos e não quero ter de acabar a trabalhar dezoito horas por dia para poder dizer que sim a toda a gente. Preciso de tempo para descansar e para poder fazer o trabalho criativo.

			Decidiu tentar outra táctica.

			– Mas, tens pessoas que trabalham para ti, não tens?

			– Sim, a tempo parcial.

			– Mas trabalhas com eles há muito tempo, certo?

			– Como é que sabes? – perguntou surpreendida.

			– Porque foi tudo perfeito na festa da Felicity. Esse tipo de trabalho de equipa só acontece quando há experiência. Quando conheces bem as pessoas com quem trabalhas e confias neles.

			Lily assentiu com a cabeça e sorriu.

			– Ajudam-te a cozinhar?

			– Sim, nalgumas coisas. Porquê?

			– Estava a pensar que talvez pudesses delegar mais trabalho nos teus colaboradores. Então poderias expandir o negócio sem tirar tempo dos dias nos quais não tens que cozinhar para os outros.

			– Não, não posso. Os meus clientes esperam receber sempre uma atenção pessoal e é exactamente isso que obtêm quando me contratam. Não tenho tempo, Karim. Lamento. A única coisa que posso fazer é recomendar-te outros cozinheiros.

			– Obrigado – disse-lhe. – Mas não quero um qualquer. Quero a Elizabeth Finch – acrescentou. – Achas que algum dos teus clientes poderia considerar a possibilidade de mudar de datas?

			– Não. E espero que não me vás sugerir que lhes ligue e lhes diga que estou doente ou algo assim – avisou-o Lily. – Nunca engano os meus clientes.

			– Fico contente por ver que és uma mulher íntegra – respondeu ele. – É algo que respeito muito. Não sei quanto cobras por trabalho, mas estou disposto a dobrar o preço.

			– Acreditas mesmo que tudo pode ser comprado?

			– Tudo tem um preço.

			– Deves ter uma vida muito triste – disse-lhe ela.

			– Pelo contrário. Mas eu gosto de ser directo e sem rodeios.

			– Mas não podes comprar pessoas, Karim.

			– Isso eu sei. Não estava a tentar comprar-te – disse-lhe ele. – Quando se trata de negócios, procuro sempre o melhor para cada coisa. Por isso estou a pedir-te que te encarregues da comida durante as reuniões que estou a organizar. São eventos cruciais para o meu trabalho – acrescentou então.

			– Sinto-me lisonjeada por teres vindo aqui para contratar-me. Mas, como já te disse várias vezes, receio não ter nenhuma data livre e não poder ajudar-te.

			– Bom, acho que a persistência é uma qualidade muito importante nos negócios – disse-lhe ele. – E também acho que há sempre uma solução para tudo, basta analisar melhor uma situação.

			– Parece que não estás habituado a ser contrariado. É isso, não é?

			– Mais tarde ou mais cedo, consigo sempre o que quero.

			– Receio que desta vez não será assim. A não ser que possas esperar três meses.

			– Não posso esperar tanto. As reuniões já foram marcadas.

			– Então, como já te disse, lamento muito, mas não posso ajudar-te – disse-lhe Lily enquanto ia à cozinha.

			Viu como abria um arquivo e anotava algo num papel.



OEBPS/image/cdesj986.jpg
e
sy

MEDO DE AMAR
KATE HARDY

QHARLEQUlN”





OEBPS/image/logo200.jpg
& HarperCollins

PUBLISHERS






OEBPS/image/desj986.jpg
KATE HARDY





